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o sorriso dos vossos filhos 
Podet?eís t?eoê-lo amanhã} ... daqui a anos} sempt?e 

que o desejat?des} utílísando um CINÉ KODAK 

' 
Já vos tem lembrado alguma 

vez que aquele encantador sor­
riso de Bébé, se modificará dentro 
em breve, que as suas interessan­
tes feições, os seus brinquedos, 
serão num futuro próximo com­
pletamente perdidos? 

Tudo isso que hoje vos encanta 
estará completamente mudado 
amanhã . . . a não ser que . . . 

+ + + 
Pensai por um momento quanto 

vos agradaría, daqui a anos, sen­
tar-vos comodamente no vosso 
lar e sentirdes de novo o mesmo 
encanto que hoje tendes quando 
observais os vossos filhos!? Ciné . 

Kodak é o mago que vos trans­
formará esse sonho em reali­
dade! 

Leve e comodo, o Ciné Kodak 
não exige conhecimentos espe­
ciais, nem quaisquer manipula­
ções na camara escura. A simpli­
cidade do seu manejo é enorme: 
carregavel em· plena luz com 
Película Ciné Kodak ininflama­
vel, basta premir um botão para 
que as scenas fiquem automa­
ticamente registadas sobre o 
filme. 

Depois V. Ex. ª envia o rolo aos 
nossos laboratorios, onde gratui­
tamente vo-lo transformaremos 
em positivo pronto a projectar. 

Que razão tendes ainda para 
deixar perder esta oportunidade 
que se vos oferece de conservar­
des na vossa memória os vossos 
filhos tais como eles sã-o hoje? 
Não vos interessam os seus encan­
tos? Oh! certamente tal razão se 
não pode apresentar! O preço? 
Mas o Ciné Kodak é do mais 
modico preço tanto mais conside­
randb a sua solidês a sua perfeita 
construção - Ciné Kodak não é 
um brinquedo - ; além de que se 
desejardes podeis adquirir o 
vosso Ciné Kodak, tal como qual­
quer dos aparelhos fabricados 
pela Companhia Kodak, em 
pequenos pagamentos mensais. 

• 

• 

Peça hoje mesmo detalhes a qualquee casa de aetigos fotog-eaficos 

Ciné Kodak, modelo B, com objectiva especial f . 6. 5. 
Ciné Kodak, ·modelo B, com objectiva especial f. 3. 5. 
Ciné Kodak, modelo B, com objectiva especial f. 1. 9. 

1.900$00 
2.300$00 
3.450$00 

KODAK LIMITED-Rua Ga-eeett, 33-LISBOA 
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gatn a a mtn a v1s1n a. • • 
N

o nosso país raro é aquele que não tem por hábito 
dizer mal. E' um vício como qualquer outro. Diz-se 
mal por gôsto, por satisfação e por necessidade, até. 

Só o que vem do estrangeiro, o que se importa, é que 
presta, é que é bom! E, ás vezes, senão sempre; vem obra 
asseada, não há duvidai 

L·embra-nos isto um caso que nos foi contado por 
certo comerciante: «Um dia, uma senhora entrou no seu 
estabelecimento e pediu meias. Apresentaram-lhe umas 
excelentes, nacionais, cujo preço não ia além de trinta 
escudos. A sen/1ora confessou que, de facto, as acl1ava 
boas mas queria umas melhores, estrangeiras. Responde­
ram-lhe que, no momento, não as tinham, mas que aque­
las meias satisfaziam inteiramente. O argumento não 
foi suficientemente convincente e a freguesa ia retirar-se. 
O dono da casa teve uma inspiração: 

posito daqueles que têm ou conseguem capitais para f il­
mes e os põem á disposição dêste ou daquele «metteur­
en-scene», contanto que seja estrangeiro. 

Sômos insuspeitos. Nunca fizemos nem tentámos fazer 
parte de qualquer empresa exploradora de filmes. 

O que de facto, para nós portugueses, é triste de cons­
tatar, é que sendo Portugal um país tão lindo, exuberante 
de paisagem, onde há pessoas indiscutivelmente artistas, 
capazes de rivalizar com os estrangeiros, e onde a indus­
tria cinematograf ica se poderia desenvolver, isso não 
acontece. Porquê? Porque os capitais se retráem. O mêdo, 
o receio de fracassos assalta constantemente o espírito 
dos capitalistas, da gente que poderia fazer qualquer coisa 
de util entre nós, e que se recusa. para se entregar aber­
tamente e ingenuamente nos braços do primeiro estran­
geiro que se diga emérito! 

E', ou não, isto uma verdade?! - Esquecia-me dizer a V. Ex.ª que tenho ainda ali 
três pares de meias francesas. O seu custo, porém, é de 
setenta e cinco escudos. 

- Deixe-as vêr - responde a ingénua cliente. 

O capitalista que, num gesto largo, f inanceia com • 
uma meia duzia de contos uma empresa que se propõe 
filmar, só fica satisfeito se o filme obtido o reembolsar 

E ... apareceram outras meias. A senhora viu, mexeu, 
e mandou embrulhar um par. Aquelas sim, eram boas, 
mais car_as, mas melhores! E ... saindo, levou umas meias 
iguais ás primeiras, tão iguais, que eram as mesmas, me­
tidas noutra caixa». 

da quantia dispendida, de outro modo, o realizador não 
presta e o financiamento é retirado. 

Como êste há muitos, muitíssimos casos idênticos. A 
certeza da sagacidade, facilita o ludibrio. Isto vem a pro-

Merecem elogios aqueles que, a despeito de tudo e 
de todos, de más vontades, contrariedades e de todas as 
coisas mesquinhas da nossa terra, querem mostrar áque­
les, sugestionados pelo estrangeirismo, que Pm Portugal 
também há arte, e realizadores. 
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A linha de conduta rígida e inflexivel 

que. desde o primeiro nu1nero vi1nos 
1naiitendo, tem sido incompreendida 

pol' nn1itos, que a to111a111 por uma prova 
de fraqueza da nossa pal'te. 

Cinegrafia nunca desejou envel'edar pe­
los tul'tuosos caminhos da intl'iga, co1110 
nunca quís entl'ar e1n disputas com pessoas 
a que111 considel'a de inferior categoria 1no-
1'al. Tiinbrou se1npre Cinegrafia pol' uma 
gl'ande lealdade para con1 todos; ningueTn, 
absoluta111ente ningue1n, pode acusai' de des ­
leais ou de 1nenos correctos os processos de 
trabalho adaptados dentro desta revista. Po­
del'emos lei' co111etido erros - quen1 não os 
pI'alica? - podere1nos tel'-nos iludido nas 
apl'eciações dos factos, 1nas nunca desce­
mos a, po,. qualquer f orn1a, apreciar incor­
rectamenle qualquer pessoa, ou qualquer 
aclo. 

Cinegrafia é uTT1a revista de propaganda 
cinematografica, e não un1 panf leio. Não 
interessa, em geral, ao publico que o sr. A. 
ou o sr. B. - quaisquer ilustres desconheci­
dos - discutam, em non1e da sua co1nprova­
da e longa experiencia artística e técnica, 
- que todos desconhecem- delern1inado fa­
cto, unica1nente no intuito de se evidencia­
l'em. Cinegrafia não se presta a ser degrau 
de an1bic.io.sos, como não deseja de forma 
algu111a, discutir com pseudos crllicos, jor­
nalistas, reclamistas, f otografos ou legendis­
tas, que desempenha111 todos estes honl'osís­
simos cargos apenas na imaginação. Já un1a 
vez aqui o escrevemos: «0 jornalista maneja 
a sátira, .a ironia, a graça, a biague, a piada, 
111as ján1ais pode perder de vista a sua po­
sição e a sua função social» . 

Que o entendam todos, Tnesmo aqueles 

que, até hoje, nos tê111 visto ficar silencio­
sos perante as insinuações torpes e soezes 
daqueles que, no intuito de se evidencia­
ren1, as têm escrito. 

Fazemos hoje un1a excepção á nossa re­
gra de conduta, e aberto êste precedente, 
promele1nos aos nossos leitol'es não mais 
enveredar por esse ca111inho. 

POR absoluta falta de espaço e por não 
termos desejado enceta r uma discus­
são fastidiosa e despida de interêssc 

para os nossos leitores, não publicámos, no 
nosso ultimo numero, a seguinte carta: 

Lisboa, 1 de Fevereil'o de 1930. 
Sr. Anselmo Pinto Bastos Vieira, 1neu pre­
zado amigo: - Viu o efeito do grave êrl'O 
da Cinegrafia, cha111ando-1ne l'ealizador do 
filme de Angola? Certan1ente o surpreendeu 
a carta do sr. Sá, a mim, não, porque o 
conheço; quando lh e afloram os instintos, 
não raciocina, gesticula ... 

Para não perdei' 111uito te1npo, nem estra­
gar n1uilo espaço a Cinegrafia, re111eto-lhe 
alguns documentos, donde se deduz: 

(a) - Que o sr. Sá não pode ter sido o 
realizador do filme, porque se nlostrou até 
incapaz de suportar as responsabilidades 
que lhe cabia1n como operador. 

(b) - Que se havia um chefe dentro da 
Missão Cinematografica, esse chefe era o si­
gnatário. 

Sobre a «larga reportagen1», a que se re­
fere o sr . Sá, procure i os jornais a que faz 
n1ensão, na Biblioteca da Agencia Geral das 
Colonias, e verifiquei que co1no «larga re­
portagem» dos 20 :000 quilometras que per-

~ 

1 
cor,.eu a 111issão em Angola, o SI'. Sá publi­
cou dois artigos /iterarias: u111 sobl'e u111u 
caçada no deserto de /til ossamedes; outro 
sobre a pesca da baleia; li êste uliilno, e 
conf I'onlei-o co111 as 1ninhas notas publica­
das na Cin egrafia que causaram os engu­
lhos do sr. Sá; posso dizer-lhe que de comu111 
entre si, não tê1n, nen1 ... o assunto. 

Apul'ado isto , parece-1ne que não 111el'ece 
a pena gastar 111ais cera,,, ne111 1nes1110 1ne­
rece a pena cha111ar caluniador ao sr. Sá; 
lo1no apenas a liberdade de recon1endar­
lhe que 1nedite sobre as vi,.tudes do silên­
cio ... e que tenha juizo, porque já te1n ida­
de pal'a isso. 

Pedindo-lhe 1ne desculpe por abusar do 
seu precioso ten1po, creia-1ne, 

An1igo devotado 
Antonio da lVIatta 

Lisboa, Rua da Belesga, 43, 4.º 

O sr. Sá não meditou, e, consequen temen­
te, escreveu, passando a si próprio o maior 
atestado de incompetencia técnica que hu­
n1anamente se pode dar. Afirma o sr. Sá 
que, se êle estivesse dirigindo a 1nontagcm 
do filn1e, apenas aproveitaria 500 metros! 
Ora o sr. Sá invoca para si as honras de 
realizador e operador; é, portanto, de sua 
exclusiva responsabilidade o lamentabilís­
simo facto de, de 15 :000 nletros de filme 
virge1n i1npressionado e1n Angola, sómente 
se poderem aproveitar, segundo a sua pro­
pria e ab.alisada opinião artística, 500 me­
tros!!! 

O sr. Sá não chamou plagiador ao seu 
companheiro, sr. Antunes da Mata, mas in­

(Conlinua na página 8) 
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da mais moderna geração - depois de arquivarmos os juizos de 
alguns dos consagrados . E fômos .. . 

Maria Sampaio, gentilmente, dispõe-sé a responder-nos - a 
falar-nos, mesmo antes de lhe dirigirmos qualquer pregunta ... 

- Se gosto de Cinema! Pois a minha iniciação artística foi 
precisan1ente na interpretação de un1 dos prilneiros filmes por­
tugueses! Tinha eu quinze anos, quando consegui que a man1ã 
permitisse que eu fi zesse o papel que me distribuíram em O Con­
denado, de Afonso Gaio. 

Maria Sampaio aprox in1a-se do espelho, dá um retoque de 
graça no chapeu - no seu grande chapeu de palha com que a 
vên1os agora en1 alguns quadros da revista em scena no Trindade. 

- Outros filmes ... 
- Depois , deixe vêr . . . A Morgadinha de Valflôr, O Diabo em 

Lisboa, de que nunca cheguei a saber 1nais nada. O Leitão de Bar­
ros convidou-me, ultiinamente, a tomar parte no documentário 
que anda realizando, sobre Lisboa, 1nas ainda não chegou a minha 
vez .. . Estou ansiosa, pode crêr ! 

A artista de Teatro vinha revelar-se-nos, tan1bé1n, no mes1r10 
sentido dos depoiin entos já aqui registados, uma entusiasta ar­
dente da arte do Cinema ... 

. .. 
- Eu gosto imenso do Cinema, mas apenas de bom Cinema ... 

e não 1ne parece que ele possa ser prejudicial ao teatro, mas, evi­
denten1ente , tan1b é1n ao bon1 Teatro ... Quere vêr o que sucede 
comigo? Eu, ás vezes , quando vou a um cinema, se o filme, logo 
de princípio, não ten1 qualidades que o façam impôr ás minhas 
simpatias, sáio no 1neio da sessão. Não sou capaz de ficar mais 
te1npo. E isto sucede tan1b ém - todos o sabe1nos ... - em alguns 
espectaculos de T eatro ... 

Nós ia1nos registando, interessadamente, a clareza e a viva­
cidade com que Maria San1paio apresentava os seus pontos de 
vista ... 

Agora um n1omento de silêncio - de reconsideração ... Depois, 
u1na pregunta nossa: . 

- Nas suas especiais predilecções, prefere os filmes europeus 
ou os a1nericanos ? 

- Tanto a An1 érica como P. Europa nos têm dado muitos fil­
mes bons e muitos filmes ... menos bons. O bom filme, repito, 
tem sempre a minfla adn1iração . Mas, como técnica, como arte 
pura, prefiro absoluta1nente a produção ale1nã, que nos apresenta 
assuntos mais emotivos, tratados con1 n1ais originalidade - pot ­
ventura até con1 n1ais hu1nanidade, mais sentimento ... 

- Alguns filn1es e alguns intérpretes? 
·- Isso n1esmo: Variedades, com Emil Jannings. Que extraor-

d inário trabalho e que enorn1e artista! Não lhe parece? 
Concordámos, por cortezia e con1 convicção ... 
E a artista prossegue: 

U
MA entrevista desenhada en1 ve locidade - u1na projecção 

de entrevista. Un1a troca de in1pressões curta, cinemato­
gráfica - sintética. 

- Admiro imenso Jannings. Tenho visto dêle quasi tudo o 
que entre nós tem sido exibido, mas, já agora, deixe-me dar­
lh e un1a opinião minha: no Patriota, achei que Lewis Stone lhe 
não f icou nada inferior ... Dois galãs , que eu muito aprecio: John 
Gilbert e Ivan Petrovitch ... Gosto n1uito do Pelrovitch, acho-o 
n1uito distinto, muito correcto. Tenho pena que não apareçan1 cá 
1nais trabalhos dêle ... 

Maria Sampaio ter1ninou a sua toilette ... Está quási a entrar 
en1 scena ... .Ilias, a requintar a sua an1abilidade, fala-nos ainda, 
con1 o melhor elogio, da nossa revista, de que se declara leitora 
costumada e entus iasta. No fin1, com a sua mão firme, traça sobre 
a sua fotografia as palavras a1nabilíssimas con1 que os nossos 
leitores iniciaram, por certo, a leitura desta página ... 

Vai falar Maria Sampaio - uma das figuras n1ais interes­
santes dos valores novos do teatro português, u1n lugar garantido 
na declamação e uma nota de graça no teatro lige iro. 

Ficava bem ir ouvir o seu parecer - o parecer de uma artista 

T )[ <C~J[ A 

Progressos do sonoro . .. 

UMA companhia americana · resolveu, de 
acôrdo com algumas companhias fer­
roviarias, instalar, em vagões espe-

ciais, o cinema-sonoro. Desta sorte, a po­
pulação de algumas pequenas cidades e 
vilas, que não possuem anin1atografos mon-

tados com êste novo processo, poderão ver­
as mais modernás produções da. sétima arte. 

Há quem pense tambem adaptar o mes­
mo sistema para aviões . E, como sempre, 
haverá uns basbaques, que ao ver par­
tir o avião levando consigo êste novo género 
de cinema ambulante, não deixarão de di­
zer: - «Lá «voou» o sonoro . .. ». 

OS alunos da Universidade de Nova 
York elegeram, como a mais popular 
e mais simpática actriz de eine1na u 

gentil Esther Ralston. O numero 1le estu­
dantes reunidos era de 18.126. Esther Rals­
ton obteve 12,133 votos. 



• 

r .. .,. "" .. 

f • 

! 
t 

1 

t • • 

1 

i 
; 

i 

' 

.. 

•• 

. ....... 

- . 

[ 

1 
b 

Foto "Fírs! Nalional, 

Excl. Por!. Cinegrafía 

• 

, 

• 

' 

• 

' 

Alice White, a joven "esfeela,, ·que tem geande 
simpatia no público ameeicano, mas que, pot? 
contt?a pat?tida, é pouco estimada pelas suas 
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ALEMANI-IA 

_ Alcançou grande êxito, na 
sua primeira exibição em Ber­
lim, a nova comédia sonora da 
Ufa, Se algun1 dia deres o leu 
coração, com Lilian Harvey, 
Igo Sym e Harry Halm. No fi­
nal, ' º publico tributou ao rea­
lizador, dr. Johannes Gutter, e 
aos interpretes uma prolonga­
da ovação. 

e A Faculdade de Sciencias 
da Universidade de Berlin1 
convidou o grande realizador 
russo S. M. Eisenstein a diri­
gir ali um curso sobre o ci­
nema. 

e Está concluída, deven <lo 
em breve ser apresentada ~to 
publico berlinense, a produção 
Ufa, O diabo branco, com Mos­
jukine, Lil Dagover e Belty 
Amann . 

e Coração ardente é uma no­
va película dirigida por Rein­
hold Schuntzel, com a inter­
pretação de l\1ady Christians, 
vVilly Fritsch e Frieda Ri­
chard. 

• 

un. 

Pámpliná$ pre•i éránde$ -mudán<:á$ ná$ 
<omédiáf CinemátoérifiCáf 

Diz Buster l{eaton que o mal das cornédias de cinerna esíá 
no f aclo de o publico logo adivinhar, de con1eço, o seu epílogo. 
Por isso, o córnico que nunca ri está estudando novas formas de 
realizar as suas con1édias, agora que a sua actividade se desen­
volve principalrnente no cinen1a falado. 

O sisten1a de começar as comédias corn un1 ar sério, para 
iepois caír na farça, não é o rnelhor, porque só desde o início 
é que se pode estabelecer nilidarnente a acção. Para Pamplinas, 
o n1elhor princípio para uma con1édia sonora é a ópera cómica, 
para a qual o artista augura um grande êxito . 

E ai tên1 urna an1ostra de argun1ento, do género que o cón1ico 
anuncia: 

O espectaculo con1eça con1 un1 côro . A pouco e pouco vai-se 
ouvindo o ensurdecedor éco das aclamações ao rei que chega. 
Acaba o côro con1 un1a misturada trernenda de sons - gritos hu­
n1anos, ruídos de trornbetas anunciando a entrada do soberano, 
que, finalmente, aparece, con1 um grande nariz, talvez mesrno ern 
camisa de dormir ... á procura dos sapatos. 

O primeiro rninistro anuncia a «sua majestade» que o exér­
cito inin1igo lhe está invadindo os don1ínios, «mas - acrescenta 
- fique sua majestade en1 paz que perderá o reino n1as não per­
derá a rainha ... » Mas isso, juslarnente, é que o aterroriza, porque 
a rainha é urna rnegera que raro é o dia en1 que o não espanca ... 

Corn o cinen1a falado, entende Buster l{ealon que grandes 
portas se abrern á con1édia, perrnilindo a fuga ao habitual sisten1a 
do cómico, a rapariga ... e o marido ciumento, que o publico já 
detesta. 

e O escandaloso caso da fa­
lência Emelka, a que já o nosso 
correspondente se referiu, pa­
rece estar parcialmente arru­
mado. Chegou-se a dizer que 
uma firma americana estava 
na disposição de comprar to­
dos os lotes disponíveis de 
acções, mas o govêrno alel\)ão 
deliberou não consentir na des­
nacionalização, comprando 51 
por cento das acções da em­
presa em perigo. 

AMERICA 

Em Holly\vood começou- a 
versão alemã de Anna Christie, 
a primeira sonora de Greta 
Garbo. 

e Johny Mack Brown, o par­
ceiro de Joan Crawford em 
Our dancing daughters, de no­
vo trabalhará a seu lado em 
Montana, novo filme que a M. 
G. M. em breve começará. 

e Diz-se que Lon ClÍaney 
não entrará mais em produções 
sonoras. O seu grande valor é 
para a arte muda. 

Q3 conhecidos "astros, alemães Gustav Diessl, Camilla Horn e o realizador Mark Sorl.in lêem a nossa t'evisfa, c!urunte um intervalo de filmagem da 
nova produção da "Hom-Film., Moral à meia noite (Moral um Mitternacht). "Foto Hom-Fílm., 



e O director Van Dyke ter­
minou, na Africa, a realização 
do seu filme Trader Horn, pa­
ra a Metro, a que, na devida 
altura, fizemos larga referen-. eia. 

o Olga Baclanova voltou pa­
ra a America, onde começará, 
em breve, a trabalhar em no­
vos filmes. 

o City Lights, o filme que o 
grande 4:Charlot» vem realizan­
do há tanto tempo, tem agora 
mais uma interprete, segundo 
se diz em Hollywood. Georgia 
Hall parece ter sido chamada 
para ir trabalhar ao lado de 
Charlie Chaplin. 

• Lois Wilson foi contrata· 
da pela Radio para desempe­
nhar o principal papel do no­
vo filme de Richard Dix, l 
lave you, adaptação cinemato­
grafica da obra de William Le 
Baron. Realizador desta produ­
ção será Melville Brown; Lois 
é secundada por Helen Kaiser, 
Rita La Roy e Anthony Russel. 

e Beau Bandit é o nome do 
novo filme de Rod la Rocqtie 
e Daris Kenion. Trata-se da 
versão cinematografica da no­
vela de Wallace Smith, Strictly 
Business. 

• Jeannett MacDonald ~ 
uma das novas e grandes «es­
trelas> do <sonoro~ . Distinguiu­
se muito, ultimamente, nos qua­
dros de cmusic-hall» Boom­
Boom, Angela e Yes, yes Yvette. 

e Mary Brian alcançou gran­
de sucesso no filme falado da 
Paramount, intitulado The 
Children. • 

Nesta película, lambem de-

sempenha um importante papel 
Lilyan Tashman. 

e Uma noticia sensacional, 
mas que ainda não está con­
firmada: A Radio-Keith-Or­
pheum vai fusionar-se corn a 
Metro-Goldwyn-Mayer. 

e A noiva 66 será uma nova 
produção da United Artists ... 
Já vimos A noiva 68, e deveria 
ter chegado . .. A noiva 66 será 
agora Lo is Moran ... 

e O proximo filme de Wil­
liam Haynes intitular-se-há 
Fresh from College. O argu­
inento é interessante e a esta 
nova produção «Metro» parece 
de antemão assegurado grande 
êxito. Secunda William Haynes 
a gentil Leila Hyams. A reali­
zação é de Sam Wood. 

• O Misterioso dr . Fu Man­
chu é um filme Paramoun t, 
que agradou em absoluto na 
America. O papel principal é 
interpretado por Neil Hamil­
ton. 

e Evelyn Brent caminha de 
sucesso em sucesso. W oman 
Trap (Armadilha de mulher) é 

. um dos seus recentes êxitos. 

FRANÇA 

René Clair continua dirigin­
do, no «studio» Epinay, a fil­
magem de Sous les toils de Pa­
ris, com Albert Préjean. As 
scenas ultimamente filmadas 
passam-se no quarto de Pré­
jean, que faz o papel de um 
desportista. No seu quarto 
vêem-se, coladas nas paredes, 
páginas de revistas desporti­
vas. 

• A França está levando a 
efeito uma iniciativa, bem di­
gna de ser seguida entre nós. 
Trata-se da reahzação de pe­
quenos filmes de propaganda 
das estancias termais, elabora­
dos com o concurso dos mé­
dicos directores das clínicas. 

e Adolphe Menjou continua 
em Paris, a trabalhar activa­
mente em Mon gosse de pêre, 
devendo regressar á América 
logo que esteja concluída a fil­
magem daquela produção fran­
cesa. 

• André Luguet, ex-societa­
rio da «Comédie-Française», 
partiu para Hollywood. 

• Illusions foi uma... desi­
lusão.. . Assim nos é comuni­
cado de Paris. 

• O capitão amarelo, filme 
desempenhado por Inkischi­
noff, já está terminado. Asse­
gura-se que o principal inter­
prete de A· tempestade na As ia 
ficará em França. 

INGLATERRA 

Alfredo Hitchcock terminou 
a realização, para a British, de 
Juno and lhe Paycok, baseada 
sôbre episodios das lutas an­
glo-irlandesas do século pas­
sado. 

• Começou a liquidação ju­
dicial da British Talkin-Pictu­
res. Pelos vistos, o cinema so­
noro deu pouco no reino uni­
do. :. 

• Vão ser construídos, em 
East Molesey, condado de Sur­
rey, Inglaterra, pelo coronel 
W. W. Power, três grandes 

í 

«studios». As obras estão ava­
liadas em f'. 350,000. 

• Consta em Londres que 
Charlie Chaplin visitará a sua 
pátria em Abril próximo, de­
pois de ter concluído o seu fil­
me City Lights . 

e Sn1oke and Stefl (Fumos 
e aço) é o título dujTia grande 
película realizada por John 
Grierson. Desnecessario é di­
zer que a acção dêste filme 
se desenrola essencialmente no 
meio industrial inglês. 
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Vltimá hqr-á 
AiEMANHA 

A Ufa terminou a' filmagem 
de O anjo azul, filme em que 
o principal papel é desempe­
nhado por Emil J annings. A 
realização é de Joseph von 
Stemberg. 

• Wien, Stadt der Lieder é 
um filme sonoro re~resentado 
por Charlotte Ander ~ Siegfried 
Arno. 

• Intitula-se O gabinete de 
curiosidades o mais ' moderno 
documentário sonoro', ainda cm 
via de conclusão. Um diálogo 
cuidado substitui a~ velhas e 
prolongadas legendas do filme 
mudo, nesta produção que a 
Ufa vai realizar sob a direcção 
do dr. Ulrich K. T. Schultz. 
As vistas representam a vida no 
fundo dos mares, sob uma for­
ma nova, até hoje por revelar 
aos olhos da humana gent~. 
Este filme, unico no seu gene­
ro, será levado a efeito na cos­
ta siciliana. 

' Senhor Director: (Continuação da pagina 4) 
voca para si direitos de propriedade artís­
tica no artigo sobre a pesca da baleia. Não 
é um tostão, são cinco vintens .. ., a não ser 
que no cérebro do sr. Sá a propriedade ar­
tística seja palavras sem sentido. 

De resto, sr. Sá, vá novamente filmar «as 
remansosas pa'ragens das tranquilas e bucó­
licas aguas dos riachos da metropole .. . », e 
deixé-se de escrever, porque o pedestal em 
que tão alto se colocou a si próprio é mais 
fragil que o barro. 

primeira vez, na proxima terça-feira, no 
São Luíz. A Coimbra Films, Limitada, or­
ganizou um grande documentário sobre a 
vestuta e formosa cidade do Mondego; êste 
filme é especialmente destinado ao Brasil 
e tem, segundo nos informam, 1 :500 metros. 

Venho agradecer-lhe muito reconhecida 
a amabilissin1a inserção da entrevista por 
min1 concedida a um redactor dêsse jornal, 
e que a Cinegrafia teve a gentileza de pu­
blicar no seu ultimo numero. Soq con1 ele­
vada consideração, 

«Medite sobre as virtudes do silencio», 
sr. Sá ... , 
E-NOS grato constatar que a industria 

cinematografica se tem desenvolvi­
do, ultimamente, entre nós. Assim, 

podemos hoje comunicar aos nossos leito­
res algumas interessantes notícias. A Ulys­
sêa-Filme já iniciou a filmagem de uma pe­
quena comédia de silhuetas animadas, que 
dentro em breve deve estar concluída. Uma 
cópia do documentario Alfama, produção da 
Ulyssêa e realização do sr. dr. João de Al­
meida e Sá, foi vendida para a Polonia. 

O filme Vêr e amar, que, ultimamente, se 
filrnou no jardim de inverno do São Luíz, 
já está montado, e deve ser exibido, pela 

O Colar da Rainha é, como já noticiá­
mos, uma das produções francesas 
que rnaior êxito obtiveram recente-

mente em Paris, exibindo-se, durante quin­
ze semanas consecutivas, no «Cameo». A 
cópia desta produção Aubert-Franco Film, 
realizada por Gaston Ravel - o animador de 
Figaro - já se encontra em Portugal, de­
vendo, brevemente, ser corrida num dos 
nossos primeiros animatografos. 

L ISBOA, o documentario de Leitão de 
Barros, deve ser, brevemente, exibi­
do, sendo corrido, poucos dias depois 

da sua estreia, em varios salões da capital. 
O filme Maria do Mar ainda não tem a data 
da primeira exibição fixada. 

D A gentil e jovem artista portuguesa 
Rosa Maria, recebemos um ainavel bi­
lhete, que muito agradecemos e que, 

a seguir, gostosamente publicamos: 

12-2-1930. 
De V. 

M.to Att; e Obg. 
(a) Rosa Maria 

. . 

A Coimbra-Films deve, brevemente, exi­
bir, em Portugal, as produções ita­
lianas da Pittaluga, Judith e Holofer­

nes, e Um club de pandegas. Esta firma 
tambem possui o exclusivo para Portugal 
de Paris-Nova York-Paris. 

CAPAS Negras tem tido um grande êxi­
to na Europa. A Coimbra-Films en­
viou, ultimamente, duas cópias para 

o Brasil. 
' 

D OIS títulos que foram modificados: o 
de A Legião dos Condenados, passou 
a ser Pilotos da Morte; o de Porque· 

te amo (Parce que je l'.aime) será Ido­
latria. 

! 
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Comemora-se a independencia da Ameri­
ca, 4 de Julho, e, enquanto na rua se ou­
vem as manifestações da multidão que se 
diverte, John Sims escuta os primeiros vagi­
dos daquele que deverá ser, no futuro, todo 
o seu orgulho. Mas, o nascimento do filho, 
custa a vida da mãe. Os anos correm velo­
zes, e quando o pequeno John Sims conta 
já doze anos de idade, um estupido aci­
dente rouba-lhe o pai. Inicia-se então para 
o pequeno um período de luta sem trégua 
contra a adversidade. John Sims encara 
corajosamente a vida e, sempre contra o 
destino, é, ainda volvidos anos, apenas um 
membro da multidão de empregados comer­
ciais de Nova York. 

Uma noite, para fazer a vontade a Bert 
- um seu amigo - John aceita um passeio 
a Coney Island, na companhia de duas ra­
parigas, Jane e Mary, por quem John se 
apaixona e com quem chega a casar, indo 
passar a lua de mel para a região das que­
das do Niagara, onde alugam uma pequena 
casa. 

Na noite de Natal, os pais e irmão de 
Mary chegam para jantar . .l\1as, no meio do 
jantar, surgem umas altercações a que John 
não pode assistir sem desgosto. Procura um 
pretexto para se afastar, e decide ir com­
prar genebra, que não há em casa, mas 
acaba por ir jantar com Bert, o seu amigo. 
Embriaga-se e só de manhã volta •a casa, 
fazendo esquecer o incidente com os pre­
sentes que tinha comprado para Mary. 

Algum tempo depois encontramos Mary e 
John almoçando. A vida de casados torna­
se-lhes pesada e aborrecem-se mutuamente. 
Ela ameaça ir-se embora. John, ao sair para 
o trabalho, diz-lhe que a decisão dela lhe 
agrada. Quando a porta se fecha, Mary cho-

ra e corre á janela a chamar John. Com 
dificuldade, ele volta sómente para ouvir 
de Mary que ela espera ter um filho. Tor­
na-se solicito, promete emendar-se, assim 
se- mantendo o casal por mais uns meses, 
até que a família é aumentada com o ri­
sonho choramingar do primeiro filho. Os 
anos seguintes decorrem alegres. Um dia, 
mesmo, John ganha o prémio de 500 dola­
res num concurso de cartazes. Com o valor 
do prémio alcançado, ,John traz para casa 
brinquedos para os filhos e um novo ves­
tido para Mary. Ambos vão á janela para 
chamar os pequenos, que estão no meio da 
rua, para virem. vêr a surpreza. Quando as 
crianças atravessam a rua, a pequenita é 
esmagada sob as rodas dum grande camião. 
Chamando o médico, Mary e John ficam 
ansiosos e fazem preces pelo restabeleci­
mento da pequenita. O pai, na sua dôr in­
tensa, julga que a vida de todo o mundo 
está suspensa na vida de sua filha. E, para 
rapidamente o desenganar, sucede que per­
to da casa há um fogo, ao qual acorre uma 
multidão. John implora o silêncio, mas a 
multidão, indiferente, numa corrida louca, 
quási o esmaga. E a filha morre. Seguem­
se dias sombrios. A visão do acidente 
não deixa John. Não se pode concentrar no 
seu trabalho, deixando finalmente o seu 
emprego, numa explosão de desespero. Pro­
cura lançar mão a variadas ocupações, tor­
nando-se cada vez mais desanimado á me­
dida que o tempo passa, visto que não con-

- segue ser mais que um membro incógnito da 
n1ullidão de desempregados. A situação do 
casal vai de pior a pior, tendo que se de­
cidir a procurar abrigo numa modesta casa. 
Mary ocupa-se de costura, enquanto John 
continua procurando trabalho. O irmão e o 

pai dela oferecem-lhe uma situação, mas a 
sua altivez recusa-a. Mais tarde, eles des­
gostam-se com John e vêm visitar Mary, com 
o intento de a levarem para casa. Entre­
tanto, John saíra desanimado, sem ener­
gia, pensando na sua trágica situação. O pe­
quenito acompanha-o. Aproximam-se da pon­
te que está sobre a via ferrea e John pensa 
no · suicídio. Tenta saltar, mas falta-lhe 
coragem. Ao voltarem a casa, o pequenito 
exclama que deseja ser como o pai. As 
palavras do filho dão que pensar a John, 
que resolve lutar e vencer. Ao voltar a 
casa traz a notícia de haver tomado a seu 
cargo a exploração de um estabelecimento. 
No regresso encontra os irmãos de Mary, 
persuadindo-a que o deixe. Ela hesita, mas 
mostra o seu desgôsto por John. Os irmãos 
intervêm quando John lhe pede que fique, 
seguindo-se uma luta, em que John conse­
gue expulsá-los, lutando corpo a corpo. 
Mary segue-os, serenamente, e John fecha 
a porta sobre ela, com o coração desfale­
cido. Ele tinha-lhe falado da sua nova 
ocupação - não era muito, mas era come­
çar de novo ... John compreende então que 
Mary lhe escapou. 

Ela hesita, os seus olhos banham-se em 
lágrimas. Os irmãos insistem com ela para 
vir, mas ela subitamente exclama: ~Loucos, 
não vêdes que o não posso deixar? Não vê­
des que o amo?>. 

Mary volta e é abraçada por .John, agora 
possuído duma felicidade ,indizível ... 

E, festejando a reconciliação, com o pri­
meiro dinheiro ganho e as primeiras eco­
nomias, John, Mary e o filho assistem a um 
espectáculo, perdidos entre uma mullidã·> 
de espectadores, aquela turba-multa de gente, 
onde todos se olham e poucos se conhecem. 

, Gus Edrvaeds é um descobeidoe de talentos infantis. Ei-lo com as suas discípulas Foto M. G.M. 
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MARIUS PLATO - Coimbra 
- Muito gratos pela sua carta. 
Só hoje nos foi possivel res­
ponder, de que pedimos descul­
pa. Na secção Entre leitores pu­
blicamos, gostosamente, o pe­
dido do enscenador italiano. 

MISS X. P. T. -O. - Agrade­
cemos a sua intenção, mas só 
é r emunerada a colaboração pe­
dida por nós. 

UMA ADMIRADORA DE DO­
LORES DEL RIO - A nossa 
revista está esgotada até ao n.º 
9. Dêste numero, temos pou­
quíssimos exemplares. O nu­
mero 10, exgotadíssimo, e os 
que se seguem pouco lhes fal­
ta para terem a mesma sorte. 
Veja a secção Entre leitores, 
talvez por aí consiga o que pre­
tende. Fazemos sinceros votos 
para que assim seja. 

DOIS ADMIRADORES BRA.­
CARENSES - Não, senhor, não 
morreram. Estão vivos e l1cm 
vivos, graças a Deus! 

G. LWES - Lisboa - Não 
pensamos por enquanto, fazer 
reedições. 

ADOLFO VALENTINO -
Lisboa - Para entrar para o ci-. . " . nema, pr1me1ro, o que e preci-
so fazer é conseguir a entrada. 
Para isso há uma infinidade 
de factores em que é necessa­
rio ponderar. Como quere o 
sr. Valentino corresponder-se 
com «Se ele soubesse», sem que 
se soubesse a sua morada? Se 
se soubesse, talvez «Se ele sou­
besse» lhe soubesse escrever. 

A' BON ENTENDEUR, MA­
RIO LISBOETA - Lisboa - Cá 
recebemos a sua cartinha. Al­
ves da Cunha está, actualmen­
te, trabalhando no .Porto, em 
teatro. Respon-demos um pou­
cochinho · tarde, mas.. . antes 
tarde do que nunca ... 

OLGA MARTINS - Lisboa -
Para Leitão de Barros, pode es­
crever para a R. D. Pedro V, 
18. l.l.esponde com certeza, co­
mo pessoa delicada que é: 

M;\NUEL FERREIRA - Fi­
gueira da Foz - Sentimos, por 
enquanto, não poder, com se­
gurança, responder á sua pre­
gunta. Logo que isso nos seja 
possivel, satisfaremos o seu de-. 
SeJO. 

ANTONIO JOSE' TRINDA­
DE - Porto - Para adquirir os 
numeros que pretende, supô­
mos que a melhor forma é di­
rigir-se aos le1iores que os . . . -anunciam, pois nos nao os te-
mos, por estarem esgotados. 

FERNANDO DA SILVA CAS­
TRO - Cucujães - Qualquer 
outra informação, estamos ás 
ordens, mas a que pretende es­
tá muito fóra da nossa rotina. 

ALEXANDRE DE MELO -
Matosinhos - Na secção Entre 
leitores encont·ra certamente o 
que pretende, rapidamente. 

UM BONITO - Porto - Tal­
vez um dia veja realizado o 
seu pedido. 

GAIATA IMPERTINENTE­
Lisboa - Pela sua carta adivi­
nha-se a vivacidade do seu es­
pírito. Deve ser uma encanta­
dora «Gaiata». Com o que não 
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estamos de acôrdo é com o 
adjectivo «impertinente». Quem 
nos dera que todos fôssem co­
mo V. Ex.'ª! Para satisfazermos 
o seu pedido é necessaria a 
sua direcção, para que «Céfe­
nef» e «Jorge Perfeito Ramos» 
lhe respondam directamente, . - ' porque a nos nao nos e pos-
sivel . servir . de intermediarios 
nas respostas. E... até breve. 

MANUEL PIMENTA - Coim­
bra - O que V. Ex.• pede não 
podemos fazer. Talvez desta 
vez consiga o seu intento. Se 
desejar, e desde que nos diga 
os numeros que pretende, nós 
comunicaremos, na secção En­
tre leitores, o seu pedido. 

PRINCIPE ORLOFF - Lis­
boa - O seu protesto tem ra­
zão. E', de facto, para lamentar 
a falta de educação de muita 
gente. Mas se o mundo é assim, 
meu amigo, que lhe havemos 
de fazer?! 

MIOSOTIS, SEREIA DE 
OLHOS VERDES - Lisboa -
Avôzinho?! Olhe que ainda: es­
tamos longe dos quarenta. Em­
bora seja uma palavra terna, o 
posto é demasiado elevado pa­
ra a nossa idade. Lá chegare­
mos . . ; «Piano, piano, si va lon­
tano». Muito gratos pela sua 
'dádiva. Pedimos licença para a 
retribuir, á vossa netinha, exac­
tamente igual. A Werner Fuet­
terer deve escréver em alemão. 
Não precisa mandar coisa al­
guma. 

. • , -

entre leitores 
FAUSTO GUIMARÃES - Pe­

nafiel - Recebe ofertas pelos 
seguintes numeros de Cinegra­
fia, 2, 3, 5, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 
14, 16. Dá os numeros 7, 9 e 
10 á leitora que primeiro lhe 
envie a fotografia. Oferece, 
tambem, o n.º 12 á leitora que 
lhe envie a fotografia e que 
êle ache mais bonita. 

E. MACHADO, ADVOGADO 
- Albergaria-a-Velha - Deseja 
corresponder-se com qualquer 
leitora da nossa revista. 

ADLY CATROWITCH - Lis­
boa - Pretende saber se al­
gum leitor recebeu retratos de 
Ivan Petrovitch e quanto tem­
po demorou a sua recepção. 
Respostas para a nossa redaci 
ção ... Uma vez sem exemplo. 

DAMA INVIOLA VEL - Lis­
boa - Faz a pregunta antece­
dente para os artistas Ramon 
Novarro, Barry Norton e Karl 
Dane. E' favor indicar sempre 
a direcção, para que as respos­
tas sejam dadas directamen te, 
pois a nós falta-nos o tempo 
para as encomendas. 

ANTONIO LINO DE SENA 
RIBEIRO - R. Garrett, 17, 3.º, 
Lisboa - Vende os numeros 1 
a 10, da nossa revista, por 
60$00 . . 

EUSEBIO O. F. - R. Garcia 
da Horta, 59, 3. 0

, Lisboa - Tem 
grande interesse em correspon-
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der-se com Maria Teresa de Ca­
bral e Mélisande. Oferece tam­
bem um autografo de Clara 
Bow a quem lhe enviar uma 
carta «á sensation» sobre ci­
nema. 

MANUEL VIEIRA CLARO -
Rua do Pioledo, 77, Vila Real 
- Troca os numeros, 1, 2 e 3 
da nossa revista por fotogra­
fias autografadas, devendo, pri­
meiramente, o leitor ou leito­
ra dizer o nome dos artistas. 

OSWALD MONTEIRO - Rua 
18 de Junho, 77, Olhão - Tem 
uma grande biblioteca de ci­
nema á disposição dos leito­
res. Oferece á primeira leitora 
que lhe pedir as fotografias de 
Douglas Fairbanks, Mary Pick­
ford e Rodolfo Valentino, no 
formato de 18 por 24. todas 
autografadas. Ao primeiro lei­
tor, oferece as de Norma Tal­
madge e Mary Glory, no for­
mato 18 24, e de Pola Negri, 
em 14 19. Vende qualquer nu­
mero de revistas cinematogra­
ficas, nacionais ou estrangei­
ras. 

F. SIMPLICIO - Rua 4 de 
Infantaria, 36, 2.º, Lisboa ­
Compra a 5$00 os numeros 1 
e 5, de Cinegrafia. 

ESTRADA DAS LARANJEI­
RAS, 40, 1.º, Dir. - Lisboa -
Vendem os numeros 1, 2, 4, 5 
a 13 da nossa revista, ao pre­
ço de 3$50 cada. O sr. Carlos 
da Silva Bentes escreve-nos, es­
tranhando não obter resposta 
á carta que enviou. 

GIORGIO GENEVIO - Via 
Luco Giordano, 110, Napoles, 
(ltalia) - Informam-nos que 
êste senhor, conhecido ensce­
nador italiano, pede, por nos­
so intermedio, para que todos 
aqueles que tenham interesse 
em ser artistas cinematografi­
cos e se julguem fotogenicos, 
lhe enviem fotografias, ( sem 
retoque), indicações sobre o 
passado artístico (se o houver), 
desportos que conhece e tudo 
quanto o interessado possa su­
pôr ser-lhe util. Aradecemos. 

JOSE' DIAS - Rua dos Bra­
gas, 130, Porto -Troca os nu­
meros 8 e 9 por uma fotografia 
de Greta Garbo ou Janet Gay­
nor. 

JOAQUIM BELCHIOR - C. 
da Olaia, Sacavem (Lisboa) -
Cede os numeros 1 a 9 e 11 por 
qualquer outra coisa com o 
mesmo valor. 

TOMAZ J. MIRANDA - Li­
ceu de José Estevão, Aveiro -
Oferece os numeros 2 e 4 da 
nossa revista aos primeiros lei­
tores que os requisitarem. 

UMA ADORADORA DO CI­
NEMA - Não compreendemos 
o seu postal, por muito boa 
vontade que empregassemos. 
Escreva de novo, que deve ser 
bem sucedida, estamos certos. 

CARLOS DA SILVA BEN­
TES - Tr. Camões, 12, Olhão 
Transmitimos, nesta mesma 
secção, a sua estranheza. La­
mentamos o sucedido, do que 
n ão somos culpados. Este lei­
tor vende o n.º 7 a quem lh'o 
pedir . 

' 
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Q Carnaval é a vida sem más-
cara. Porque as humanas 

gerações, refervidas num he­
diondo cinismo, apenas com a 
máscara afivelada sôbre o rôsto 
se atrevem a dar largas à ver­
dade dos sentimentos. Andam 
o ano inteiro a expandir-se em 
falsidad es, a exibir-se em mal 
contidos disfarces, para, num 
momento, em três dias de lou­
cura que, são três dias de ver­
dades, espalharem toda a mal­
dade, toda a ignomínia dos suas 
almas perversas ... Mas, como 

• 
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é convenção aceite condita!' 
êsses dias da tirania do Rei 
Bôbo, como o período da graça 
sem limites e do chiste falsa­
mente jocoso, não ·queremos 
também deixar de fingir que 
sômos muito engraçados, apre­
sentando aos nossos leitores 
alguns enigmáticos disfarces de 
conhecidas caraças hollywo­
odenses. Quem tiver coragem 
para isso, que assente as mãos 
sôbre o abdomen, escancare as 
fauces e deixe corre!' o t'uído 
alacre das suas gat'ga!hadas. 

' 



OLIMPIA, Fevereiro, 3. 
O Navio de Cristal (Das brennende 

Schiff) - Este fil1ne era ansiosamente es­
perado pelo nosso publico: - um nome por­
tuguês fi gurava nos cartazes, e esse nome 
era o de Artur Duarte, que, ainda o verão 
passado, nos visitou, deixando em todos que 
tiveram ocasião de o conhecer, as mais gra 
tas recordações . 

O argumento é pobre, talvez um pouco 
monotono para o nosso publico. A realiza­
ção, de Constantin J . David, acertada, em­
bora nada possua que a fizesse sobressair 
do vulgar. Alguns angulos, contudo, sao 
bons. 

l(rethe von Nagy revelou-se-nos uma inge­
_nua de valor. André Nox bem. José Davert, 
distinguiu-se no papel de um capitão rude, 
verdadeiro «lobo do mar», como mandava 
a rubrica. lVIary Kid e l\1athilde Sussin -
uma noiva e uma tia muito ambiciosas -
represcntaraJU a contento; Eric Barclay 
tem, quanto a nós, nesta película, o seu 
melhor trabalho. 

Os ultimos são os primeiros, costuma di ­
zer-se. E, propositadamente, tratamos en1 
ultimo lugar de Artur Duarte. A sua inter­
pretação é sincera, agradavel e convincente. 
Possúi um poder de exteriorização muito 
r azoavel. Gostá1nos do seu trabalho, que me­
r ei:;e elogio. 

A fotografia é bastante irregular. 
Como complemento de programa, A Prin­

cesa Manequin1, uma comédia muito inte­
ressante. 

Idade de amar é, para nós, a pior inter­
pretação de Clara Bo-.,v. 

Joe Sun 

TIVOLI, Fevereiro , 3. 
O ralo azul (Die• blaue Mans), u1na das 

mais interessantes comédias da Ufa, e1n que 
a forn1osa e genttl Jenny Jugo é a «es tre­
la». A sua figura senhoril não se presta, no 
entanto, ao desempenho do papel que lhe 
distribuiran1 - uma actriz como Lilian Har­
vey estaria melhor colocada neste filme. 
Jenny Jugo tem, contudo, scenas interpre­
tadas com graça e que nos encantam. Harry 
Halm, bem. Albert Paulig, como ·sempre, um 
cómico muito bom. Os restantes interpretes 
valorizaran1 o filme com o seu bom desem­
penho. ·Fotografia excelente. 

A Mãe. - U1na das principais razões do 
geral agrado con1 que o publico tem acolhi­
do todas as produções cinematograficas rus­
sas, deve ser atribuída ao facto de êstes im­
prin1irem a todas as suas obras um grande 
cunho de realismo. Em Ivan, o terrivel, já 
tive1nos ocasião de vêr que os reali'zadores 
eslavos procuram, sempre que isso é possi­
vel, apresentar-nos tipos absoluiamente ver­
dadeiros, ao contrário da forma como os 
outros procedem - alteração da verdade 
dos factos em holocausto á propria beleza 
física dos figurantes. A mãe, é uma adapta­
ção da obra de Maximo Gorki, realizada por 
Pudovkine. Todo o drama intenso, descrito 
ad1niravelmente pelo grande escritor, foi 
transplantado para a tela com um acerto 
e cuidado, a que estamos, infelizmente, n1ui ­
to pouc0 habituados . De aí, quanto a nós, 
o poder classificar-se esta película como 
uma obra prima do cinema. A interpreta­
ção é excefente; a fotografia regular. 

- ~n 
Fevereiro, 10. 

Mascara de ferro . - O Tivoli, no filme 
que apresentou, rcco:·dou os celebr es roman­
ces de Alexandre Dumas, Os três mosquetei-

ros, e as ft.!errrorias de D'Arlagnan, de Cour­
tilz de Sandras. 

D' Artagnan ressuscitára . Douglas Fair­
banks fê-lo a primôr. O niosqueteiro e e.;;­
padachim turbulento, atleta, altivo, decidi­
do e desembaraçado do romance estava ali, 
nelo seu rei e pela sua dama. 

A Mascara de ferro, com as intrigas das 
côrtes de Luís XIII e XIV, os assassínio~, 
as invejas fraternais, os assaltos, as perse­
guições , as fugas e os combates de «corp­
a-corp», prendem a atenção do espectador 
da primeira á ultima scena. 

E' um filme-romance, em fascículos, que 
agrada ao publico, e de que êle espera 
ansioso o ultimo folheto, para saber o fiIIt. 

Allan Dwan foi meticuloso na realização. 
Scenarios e guarda-roupa, recordando a 

França nos seculos XVII e XVIII, muito 
cuidados. Fotografia, muito nítida. Legen­
das, correctas, de Carlos Abreu. 

Um outro filme do programa foi a comé­
dia Casa1nentos á prova. Uma comédia gra­
ciosa, cheia de americanices, onde os ca­
samentos se fazem e desfazem com a rapi­
dez de um relampago. O publico riu... é 
tudo . 

Sally Eibers, Thelma Todd, J ason Ro ­
bards e Norman Kerry, com as rubricas do~ 
seus papeis. 

Scenarios, sem menção especial. Legen­
das , bem adaptadas. Fotografia, desfocad.:i 
nos «grôs-plans». 

T. C. 

SÃO LUIZ CINE, Fevereiro, 4. 
Aventuras de Anny. - Um filme de Anny 

On dra - não a conhecem? E' aquela gen­
tilíssima artista de que Cinegrafia publicou 
uma interessante fotografia na primeira pá­
gina de texto do nun1ero de Natal. Não a 
viram em Suzy Saxofone? Não a admiraram 
em Viva o an1or? Não foram ao Odéon vêr 
Anny Montparnasse? ... Se os nossos leito­
res tiverem lido as modestas apreciações 
aqui publicadas acerca dos filmes da gentil 
mulher de Lamac, ficam de antemão 
conhecendo quanto apreciámos mais êste 
trabalho da travêssa artista checa. 

Vin.qança. - Um filme de Dolores del Rio, 
mas, infelizmente, a versão muda de uma 
«talkie». Ora as versões das «faladas» têm 
sempre um defeito: a acção é monotona, · 
lenta e os artistas raramente podem reve'<tr­
nos as suas qualidades histriónicas. 

Fotografia regular; a realizaç.ão deu-nos 
uns interessantes quadros, r ep rodução das 
festas dos ciganos. Interpretação . . . de ver­
são muda de uma «talkie». 

Fevereiro, 11. 
Manolesco era aguardado com o maior 

dos interesses - o barulho do réclame feito 
em torno desta ultin1a realização de Tur­
jansky para a Ufa motivou essa ansiedade. 
Quatru «astros » dos de maior scintilação 
nos «studios» de Neubabelsberg figuram co­
mo principais interpretes desta produção 
que o celebre animador de Volga-Volga di­
ri giu . Era, portanto, justificado o interesse 
do publico, que acorreu ao São Luíz. 

Manolesco não grangeou totalmente as 
simpatias do publico. Porquê? Interpreta­
ção excelente, scenarios cuidados, realiza­
ção optima ... e, contudo, os espectadores 
ficaram frios . .. Os dias de gloria de Ivan 
Mo.iuskine já passaram : é conhecida a sua 
velhice, que já não se presta ao desempe­
nho de papeis donjuanescos; bem se esfor­
çam os técnicos em mascarar as rugas do 
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ainda hoje grande comediante com «trucs» 
de que resultam uma fotografia bem pouco 
nítida. A triste realidade, fica, contudo, sen1-
pre bem patente á vista. Brigitte Helm é 
uma artista, na genuina acepção da pala­
vra. Heinrich George, magistral nas ultimas 
scenas. Mas os nossos louvores devem ir, 
na sua maior parte, para uma jovem artista, 
que desempenhou o seu papel com muita 
leveza e inteligencia - Dita Parlo. 

A realização optima; fotografia prejudi­
cada pelo «flou » que se empregou para es­
conder as rugas da cara de Mojuskine, e por 
ser esta cópia u1n «contra-tipo». 

Pari é um documentario que chegou até 
nós precedido de grande fan1a, tendo-se 
chegado a afirmar ser superior a Chang. 
Não o é: Pori é um filme que se vê com 
muito interesse, sendo para lastimar que 
os actores se desempenhem tão mal dos pa­
peis de que os encarregaram. 

Boneste 

CENTRAL, Fevereiro, 3. 
O ajudante do tzar . - Ivan Mojuskine 

tem o seu publico especial. Aqueles perso­
nagens de «capa e espada», em que o esta­
mos habituados a vêr, foran1 actualizados. 
O ajudante do tzar é um mixio de romance 
e de conto de aventuras, ao qual não falta, 
até, o combate por sua dama ... Ivan está 
já velho para estes papeis e... repete-se. 
Carmen Boni não nos agradou. Realização 
vulgar. Fotografia prejudicada pela necessi­
dade de encobrir as rugas da cara de Ivan 
Mojuskine. E ... mais não escrevemos, por­
que não há espaço. 

Boneste 
CONDES, f'evereiro, 4. 

A Morte Cansada. - Thea von Harbou 
fez o argumento. Um argumento cheio de 
fantasia, cuja síntese é: a morte é invenci­
ve l. 

Ern volta dêste axioma, Fritz Lang reali­
zou o filme. O personagem principal é 
Bernhardt Goetzke, que desempenha o papel 
de «A !\forte». «A l\1orte» materializada, can­
sada de matar, dá um dia de tréguas e per­
corre o mundo. Entra numa casa onde es­
tão uns noivos. Invejosa da felicidade da­
queles, não resiste á tentação de exercer 
o seu poder e mata o noivo. Transporta-o 
á sua mansão. A noiva, tomada de deses­
pero, procura «A Morte» e ao encontrá-la, 
diz-lhe que o Amor pode mais do qué ela. 
Como prova do contrario, «A l\1orte» ri.á­
lhe a ' guarda de três velas acesas, que re­
presentam outras tantas vidas amorosas ,, 
diz-lhe que se ela conseguir evitar que a 
luz se extinga, lhe restitui o noivo. · A:.; '"'~­
las consomem-se e as luzes apagam-se. Com­
preende então que não se pode resistir aos 
seus desígnios e implora á «Morte» que a 
deixe ir fazer companhia ao seu berr1 
amado. 

Isto é o fil111e. Macabro e tétrico corr10 
o nome já por si indica. 

Como realização, nada temos a aponta", 
a não ser as scenas passadas na Chin .1, ·~r, cn 
o tapete voador, scenas inverosi1neis e dos 
contos das «l\1il e uma noites». 

Scenarios, adequados. Fotografia, 1nuilu 
boa. Legendas, bem adaptadas . ""-:\ 

A Jornada A1aravilhosa, outro filme do 
programa, é uma comédia americana, com 
um fiosinho de sentimentalismo, que se vê 
sem enfado. Tem scenas cómicas que por 
varias vezes obrigam o publico a mostrar o 
seu agrado com o riso franco . E' a vida 

(Continua na página 18) 
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Beigitte Helm, a geande "vamp. alemã, que ul­
timamente vimos em Mandragora, O iáte dos 
sete pecados, e que Lisboa admieou, mais uma 

vez, em Manolescu. 
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e Dorothy Jordan, 
Sally Stat?t? 

velho seguem o 

pt?eceito- mens sana in corpore sano ... 
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INDl<CE AJL,F ABETl<CO 
DOS 

ARTISTAS- <CINEMA TOGRAFl<COS 
DORIS KENYON Saint 

Louis (Mo.); casado com Mil­
ton Sills - Borboleta de ouro, 
O crepusculo, II ornens de aço, 
Luz nas trevas, Almas errantes, 
A pero/a vern1elha, etc . - Firsl 
National Studios, Burbank, Ca­
lifornia. 

DOROTHY CULLIVER- Uni­
versal Pictures Studios, Univer­
sal City, California. 

DOROTHY FANC- 12", Sloa­
ne Gate Mansions, S. W., Lon­
dres. 

DOROTHY GISH - Irmã de 
Li lian Gish - A favo ri ta de 
Carlos II . 

DOROTHY JANIS - Verda­
deiro nome: Dorothy Penelope 
Jones - 19 de Fevereiro de 
1910 - Fleelwing, Kit J{arson, 
flurnming Wires, The pagan -
Tem 4 pés e 11 polegadas de 
altura. Pesa 50 quilos . - Metro­
Goldwyn-Mayer Studios, Culver · 
City, California. 

DORO'fHY MACl{AILL- Hull 
(Inglaterra), 4 de Março de 
1903. Casada com o realizador 
alemão Lothar Mendes. - O seu 
primeiro filme foi The face at 
the window, Lotus Ester, Birds 
of Lif e, A rnulher pintada, A 
senda do vício, A taça de cris­
tal, Changeling, Waterf ront, 
The Barker. - Altura, 1, 70. 
Olhos pardos, claros, cabelo 
louro. Pesa 54 quilos. Era dan­
çarina e saiu do «Hippodrom 
Theater», de Londres, onde era 
a «estrela» da revis ta «J oy 
Bells», para interpretar o prin­
cipal papel em The face ai lhe 
window, que foi o seu prilnei­
ro filme. - First National Stu­
dios, Burbank, California. 

DOROTHY MOODY - 92, 
Upper Tulse Hill, S. W. 2, Lon­
dres. 

DOROTHY REVIER - Fox 
Studios, 1041, N. vVestern Ave­
nue, Holly~·ood, Cali fornia . 

DOROTHY SEBASTIAN -
Birmingham (E. U. A.), 1907. 
- Metro-Goldwyn-Mayer Stu­
dios, Culver City, California. 

DOUGLAS FAIRBANKS -
Den ver (Colorado), 23 de Maio 
de 1883 - No1ne con1pleto : 
Douglas Elton Thomas Fair­
banks. Divorciado de Beth 
Sully, de quem teve o filho, 
Douglas Fairbanks Junior. 
Actualmente casado com Mary 
Pickford. - O pirata negro, Os 
três n1osqueteiros, Mascara de 
Ferro, O sinal do Zorro, Don 
X, filho de Zorro; Gaúcho, O 
tímido, O ladrão de Bagdad, 
The Tan1ing of lhe Shreiv, etc. 
- Diz-se que desde criança 
mostrava uma grande tenden­
cia para a acrobacia, tendo 
aos dez anos de idade conse­
guido organizar, com outros 
garotos, un1a verdadeira trou­
pe teatral. Foi jornalista. O tí-

mido foi o seu primeiro filme. 
Tem de altura 1,72. - United 
Artists Studios, 1041, Formosa 
Avenue, Hollywood, California. 

DOUGLAS FAIRBANKS JU­
NIOR - 9 de Dezembro de 
1910. Casou-se em 1929 com 
Joan Crawford. - Raparigas 
rnodernas, A Luva de ferro, Os 
dois orfãos de Hollywood, Mu­
lheres e joias, etc. - E' filho 
de Douglas Fairbanks e de 
Beth Sully. - First N ational 
Stud1os, Burbank, California. 

DOUGLAS l\1UNRO - Green 
Room Club W. C. 

DOUGLAS PAYNE-29, Arra­
gon Gardens, Streatha1n Con1-
mon S. W. 16. 

DROMLEvVICZ ZOFJA- Kró­
le\VSka 29a., Varsovia. 

DURRER LANTELME - Der­
li n-Halensee, l{urfürstend tuHr.1, 
70. 

(Continua na página 19) 

Temos frequentemente oferecído aos nossos leitores fotografias de gentis grupos de "girls., Cinegrafia, desejando de igual so1!fe comtemplar as suas 
formosas leitoras, publica hoje éste interessante quadro de não menos gentis "bops., que figuram na co média da "Aafa,, - Die fídele Herrenpartie. 



acidentada de um rapaz pobre que o acaso 
faz milionario e de uma rapariga, modesta 
professora de piano, que, com o produto 
das suas economias, pretende experimentar, 
durante três dias, a vida luxuosa e rica, fin­
gindo-se milionária. Dolly Davis e André 
Roane, interpretam a primor os principais 
papeis. Os restantes personagens bastante 
bem. 

Scenarios, vulgares. Fotografia, muito 
boa. Legendas, de D. Maria do Vale, opti­
mas, com inteligencia. 

Orquestra: Ouvimos umas variações da 
«Dansa Macabra», de Saêns-Saêns, e não 
exageramos se dissermos que todas as mu­
sicas adaptadas foram «sans sens». 
Fevereiro, 11. 

Adoração ( Adoration). - Este filme é 
mais um dos muitos filmes proporcionados 
pelo movimento revolucionar10 russo, inter­
calado de uma vulgar novela ·de amor. 

Mostra-nos, .mais uma vez, os ricos que 
ficam pobres e os pobres que ficam ricos. 

O argumento, de Lajos Biros, é vulgar e 
banal, já muito conhecido. 

Billie Dove, no papel de Helena, a prin­
cesa, teve arte e viveu os momentos de 
amargura, rubricados. Antonio Moreno, de­
sempenhou, com perfeição, o príncipe Ser­
ge. Os restantes interpretes, «Comme il 
faut». 

Scenarios, cuidados. Fotografia, boa. Tex­
to, correcto, de Carlos Abreu. 

Finalizamos com uma pregunta: Porque 
não procura a orquestra adaptar-se melhor 
aos filmes? , 

ODÉON, Fevereiro, 5. 
Caprichos de Amor, ou Caprichos de Mu­

lher, outro título que em nada altera o fil­
me, visto tratar-se de uma mulher milio­
nária que, muito embora ame, pretende au­
xiliar um homem a pretexto de capricho, 
ocultando a verdadeira razão do seu ges­
to. Só lhe diz a verdade decorrido bastante 
tempo e depois das constantes recusas do 
homem por quem está apaixonada. 

Maria Jacobini, no papel de Ketty Talbot, 
a milionaria enamorada, continua sendo a 
grande e formosa actriz de sempre, capaz 
de seduzir e apaixonar o mais renitente. 

Jack Trevor, desempenha razoavelmente 
o papel de Robert Berry. 

O filme vê-se com o interesse e agrado 
com que se poderá lêr um romance de 
amor de uma centena de páginas, cujo prin­
cípio agrada e do qual, depressa se quere 
saber o fim. 

Realizador: Robert Wiens. Scenarios, cui­
dados. Fotografia, nítida. Legendas: correc­
tíssimas, de Chagas Roquete. 

Um outro filme fazia parte do programa: 
Porque não casas? E' uma comédia ligeira, 
com um «qui-pro-quo» interessante. O pu­
blico riu, e nós - a verdade seja dita -
tambem rimos. 

May Mac Avoy, no papel de Celyne, é 
uma rapariga graciosa e encantadora. Con­
rad Nagel desempenha com correcção e sem 
exageros o papel de major Smith. 

Scenarios, cuidados. Fotografia, boa na 
generalidade; «grôs-plans» desfocados. Le­
gendas, bem adaptadas. 
Fevereiro, 12. 

A Noiva 68. - E' urna adaptação do ro­
mance de Peter Pold. E' um filme interes­
santb para estudar e admirar expressões. 
Vimos algumas, maravilhosas. O título de 
A Noiva 68, não nos agradou, é um detalhe 
e não o filme. Dick, é o personagem prin-

cipal, o homem que anseia por uma mulher, 
nun1a terra onde as não há, o desequilibra­
do, o vingativo, a verdadeira síntese do 
filme, enfim, interpretado por Conrad 
Veidt, que dificilmente deixa atinar com a 
razão de alguns dos seus ataques. No come­
ço do filme é apresentado como um homem 
normal; instantes depois, sem motivo forte 
e aparente, tem gestos e expressões de um 
tarado, de um louco. Se quisermos vêr em 
Dick, o homem e não o interprete de um 
drama, podemos dizer que Conrad Veidt é 
surpreende, maravilhoso e inexcedível nas 
suas rnultiplas expressões. Como interpre­
te, apresenta, demasiadamente depressa, um 
desequilíbrio mental grande. Precipita. Elga 
Brink, tem, por vezes, belas expressões no 
papel que lhe coube, interpretando Evelyn, 
A Noiva 68. Os restantes artistas, têm sce­
nas extraordinariamente expressivas. 
· Do que está feita - e dizemos assim por­
que achamos a finalidade demasiadamente 
precipitada - e da sua técnica, nada ternos 
a apontar. 

Do conjunto da interpretação, podemos 
dizer que é bom, perfeito e correctissimo. 

Fotografia: um tanto irregular. Algumas 
scenas bastante «fluo». Scenarios, cuidados. 
Legendas, bem adaptadas, por Chagas Ro­
quette. Realizador, Carmine Gallone. 

Uma das legendas da apresentação diz 
que a acção decorre no seculo passado. Por­
quê? O seu entrecho tanto pode ser do se­
culo XIX corno do seculo XX. Por causa 
da forma como era exercida a justiça po-' 
pular?! Supômos que não, visto que essa 
justiça, foi, é, e será de todos os tempos; 
Depende da ocasião e do lugar. 

Lua de mel era outro filme do programa. 
Uma comédia ligeira, cómica por vezes, e 
tarnbern por vezes um poucochinho monó­
tona. 

Margot Landa, interpreta com graciosida­
de o papel de Kethe, urna rapariga estu­
dante. Harold Panlsen, Max Schutz, cor­
recto, sem exageros. 
· Fotografia, muito razoavel. Scenarios, 
sem menção especial, cuidados. Texto: per­
feitíssimo, de Chagas Roquette. Realização, 
de E. W. Emo. Orquestra: muito bem, tanto 
num filme como no outro. 

T. C. 
TIVOLI, Fevereiro, 17. 
Os quatro filhos é uma produção Fox, que 

vive principalmente do extraordinario de­
sempenho de Margaret Mann. Esta realização 
de John Gord ganhou o primeiro prémio da 
importante revista «Photo-Play» e ganhou-o 
muito justamente. Diremos, apenas, porque 
o espaço é pouco, que toda a acção do dra­
ma é magistralmente conduzida e interpre­
tada. Unicamente, o desfecho se nos afigu­
ra ser demasiadamente optirnista, america­
no. A figura do carteiro, muito interessante, 
recordou-nos, nas primeiras scenas, um fil­
me que todos admirámos - O ultimo dos 
homens. Todos os interpretes muito bem. 
Fotografia regular. 

E' êste um dos êxitos, e grande é êle, do 
elegante Tivoli. 

San 
CENTRAL-CINEMA, Fevereiro, 17. 

Rapsodia hungara. - Não foi, desta feita, 
iludida a nossa espectativa. Habituados a 
vêr «caír» entre nós os filmes que do es­
trangeiro vêm precedidos de grande fama, 
esperavamos que a celebridade da produ­
ção Erich Pommer-Ufa não fôsse justa. Fe­
lizmente, enganárno-nos: Rapsodia hungara 
é um belo filme. 
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O enredo é mais urna história de amor, 
um conto rornantico transplantado para a 
téla. Diremos mesmo que o argumento é vul­
gar e facil de adivinhar logo após o desen­
rolar das primeiras scenas. Mas, a inter­
pretação, aliada a urna grande técnica, asse­
guram ao filme enorme êxito; são êstes dois 
factores, quanto a nós, que afirmaram bem 
alto todo o valor desta película. 

Dita Parlo é urna <<ingenua:> de valor. Re­
presentou bem e com coerencia o papel 
duma jovem camponesa hungara apaixonada 
por um fidalgo arruínado. Lil Dagover é 
uma artista de todos conhecida e não des­
mereceu dos seus justos créditos em Rapso­
dia hungara. Willy Fritsch foi o galã, um 
galã correcto e impetuoso ... Harry Hardt e 
E. J{aiser Titz muito bem. 

A realizaçílo, optima. Pena é que esta có­
pia que, como a de Manolesco, é um «con­
tra-tipo», não permita a apreciação da rea­
lização em todo o seu valor. 

Felicitamos J. Canhão pela feliz e cuidada 
adaptação musical. 

Em resumo: um filme que toda a Lisboa 
irá certamente vêr, e que se manterá por 
largo tempo no Central. · 

Filhos da tempestade. - Fotografia exce­
lente, desempenho e argumento péssimos. 
Paisagens forrnosissírnas. 

D. 
SÃO LUIZ CINE, Fevereiro, 18. 

A Multidão. - O extraordinario drama 
realizado por King Victor foi, finalmente, 
exibido. Já o conhecíamos e adrniravarnos, 
porque A Multidão marca uma nova fase 
nas grandes produções americanas. Este fil­
me da «Metro» é belo porque é a vida em 
toda a sua pujança de luta, em toda a in­
tensidade do eterno «strugle for life». O 
argumento é conhecido dos nossos leitores. 

ln terpretação: James Murray revelou-se­
nas um actor de optirna máscara: Soube dar­
nos todas as cambiantes dos mais antago­
nicos sentimentos, desde a alegria infantil 
até á mais intensa dôr humana. Eleanor 
Boardrnan, gentil figura de burguezinha 
«yankee», mimou com muito sentimento al­
gumas scenas: é, indubitavelmente, uma 
grande actriz. Os restantes interpretes, Bert 
Boak, Estelle Clark, Daniel G. Tombinson, 
Lucy Beaumont, Freddie Burk, Alice Mil­
dred Puter, etc., muitíssimo bem. 

Realização: é êste o ultimo grande filme 
mudo de King Vidor. Ao fechar a série das 
«silenciosas», o grande realizador fê-lo, po­
demos dizê-lo, com chave de ouro. A rea­
lização é muito cuidada, focando os por­
menores com absoluto sentido artístico, não 
caindo em exageros; em resumo, uma rea­
lização perfeitíssima. 

Fotografia, cuidada. 
As legendas, bem adaptadas, merecem, 

contudo, um pequeno reparo: não é natural 
que um rapaz, minutos d,epois de ser apré­
sentado a urna rapariga, a trate por tu. 
Bem sabemos que em inglês apenas se em­
prega, no tratamento entre pessoas, a segun­
da pessoa do plural. Talvez que o pensa­
mento do tradutor e adaptador das legendas 
fôsse uniformizar o uso das flexões dos ver­
bos com a segunda pessoa do singular, á 
semelhança do que faziam os romanos e 
ainda hoje os arabes. Mas, .. trata-se duma 
adaptação e a nossa língua é tão rica, gra­
ças a Deus, que nem mesmo era necessario 
empregar o hoje corrente «você» para não 
se caír em semelhante falta de,.. delicadeza 
para com urna senhora.,. 

A: 

, 

' 
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E. BROMLEY DAVENPORT 
- 24 · Pelham Street, Londres 
s w 7. 

E. CYRIL STANBOROUGH 
- 62, Upper Richmond Road, 
East Putney, Londres S. W. 15. 

E. D. LEONARD - Quartier 
latin (Bairro latino), Os três 
reis, Panico, E111 frente á mor­
te, etc. - Eisenacherstr. 120 -
Berlin W 30. 

E. G. DE MEYST- (Realiz.) 
- 20, Bucklersburg, Londres 
E. C. 4. 

E. VAN DüREN - Fiume -
Attraction (First National), Fi-

garo, etc. - Entrou para o tea­
tro como dançarino. Franco­
Film, 1 bis, Rue de Billancourt, 
Paris. 

EDDIE CANTOR - A teste­
munha imprevis ta- Paramount 
Studios, Hollywood, California. 

EDDIE LEONARD - Univer­
sal Pictures Studios, Universal 
City, California. 

EDDIE NAGENT - Nova 
York, 7 de Fevereiro de 1906. 
Entrou para o cinema em 1928 
(Março) - Paramount Famous­
Lasky Studios. 5451 Marathon 
Street, Hollywood, California. 

EDDY POLO - Berlin S W 
48. Frieddrichstr. 24 7. 

CAI,,(ADO ATl;A$ 
Ãs novas instalações de maquinaria 
que acabam de ser montados para 
expansão da nossa industria com 
processos de fabrico mais modernos, 
permitem•nos fazer redução nas 
nossas tabelas de preços, que já 
estão em vi~or nos depo sitas da 

Rua Aurea, 198 
Rua Augusta, 149 

Rua do Carmo, 8'7-D 
Rua do Loreto, 38 

EDDA CROY - Berlin N W 
40. ln den Zelten 22. 

EDITH JEHANNE - O amor 
de Joana Ney, Le joueur 
d' éch ecs, Tarakanowa, : etc. 
Franco-Film, 1 bis, Rue Billan­
court. 

EDMA MA Y - M. G. M. Stu­
dios, Culver City, California. 

EDWINA BOOTH - 1907 -
Trader Horn. - Olhos azues e 
cabelos ruivos. - M. G. M. Stu­
dios, Culver City, California. 

EDOUARD VON WINTER­
STEIN -Niebuhrstr. 4 -Ber­
lin-Charlottenburg. 

EDvVARD BAIRD- 172, Gold­
hurst Terrace. West Hampstead 
Londres N. W. 3. 

ELEANOR BOARDMAN -
Filadelfia, 19 de Agosto de 
1898. Casada com King Vidor 
- Ressurreição, A multidão, 
She goes to war (Ela vai para 
a guerra), A eterna historia, O 
nono mandamento, etc . - En­
trou para o cinema em 1922, 
depois de um concurso de be­
leza. - lVI. G. M. Studios, Cul­
ver City, California. 

ELGA BRINK - A noiva 68 
- Pragerstrasse 31, Berlin W. 
50. 

ELINOR FAIR - Casada com 
William Boyd - O barqueiro 
do Vo lga, O veleiro triunf an­
te, etc; - Pathé Studios, Cul­
ver City, California. 

ELISABE1'H BERGNER - O 
violinista de Florença (seu pri­
meiro filme), A duquesa de 

Langeais, Fraeulein Else. -
Faradayweg 15, Berlin Dahlem. 

ELISABETH BRANDT - 39, 
Glowcester Gardens, Londres 
s. w. 

ELISA LA PORTA- Craio­
wa (Roménia) - O es tudante 
de Praga, etc . Estreou-se no tea­
tro com 16 anos de idade. O 
seu primeiro grande papel foi 
em () ts111dante de Praga. -
Berlin Westend Kurlanderalle 1 

ELLEN RICHTER - Casada 
com o dr. Wilhelm Wolf - As 
mais lindas pernas de Berlin1, 
A aventu reira dP- Monte Cario, 
etc. - Berlin-Hallensee Cicero­
strasse, 26. 

.••• p d osiais e cinema 
a 

$80 

Fotografias 18x 24 
a 

4$00 

-
SEMPRE NOYID..\DES 

-
145, Rua da Palma, 147 

s grandes astros do Cinema gravam para 

''His 11\aster#s Voice#' 

B 1011 ) 

, 

louise (do filme clnnocents de Paris») 
On top of d1e world, alone (do filme •I_ de Paris") 
{Barítono) com acompanhamento de Orquestra 

E o pI'imeiI'o disco «His MasteI''s Voice> de Ma.u-
ri.ce Cheva.liet?. o gI'ande cantor' de t'evista que, tendo 
conquistado o público de PaI'is e depois o das gI'andes 

já enoI'me lista de cantoI'es exclusivos desta maI'ca, 
univeI'salmente conhecidos e admiI'ados. 

l l'm fead1ering a nest (do film cHon"y Ton"")• 
B 1111 l'm doing wliat l'm doing for lo~e (do filme cHon"y 

Too"")-

Como Chevalier', Sofia. Tucket? acaba de seI' con­
capitaes euI'opeias e noI'te ameI'ica­
nas, se dedicou ao filme sonoI'o. 

A 

Este ídolo tendo visto nítida-
Agentes gerais da marca 

tractada pat'a gI'avaI' exclusivamente 
na "His Mastet''s Voice ,, . O seu nome 
no caI'taz att'ai multidões, e dizem que 
ela é o único génio que o Jazz pI'o-mente a gI'ande supeI'ioI'idade da 

gI'avação «His MasteI''s Voice> ÍÍI'­
mou com ela um contI'acto de ex­
clusivídade enI'iquecendo assim a 

R. Augusta, ISO • LISBOA 

A 

duziu. Este disco dá-nos uma pequena 
amostI'a da at'tista que agoI'a se de­
dica também ao filme sonoro. 

R. St. Catarina, 192-PORTO 

' 
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Falo M. G. M. 
Excl. P ort. Cinegrafía 

• 

• 

I 

Dorothp Sebastian, vedeta do novo 
filme The unholy night (A noite pro..: 

fana), realização de Lionel Barrpmoee, 

acabou, há pouco tempo, um quadro 
que tem sido muito apreciado. 

• 


